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RESUMO
O sentido de vida é o pressuposto fundamental da Logoterapia e Análise Existencial, e o PIL-Test (Teste Propósito de Vida) tem 
se consolidado como um dos instrumentos mais relevantes para sua mensuração. Este estudo analisou a estrutura fatorial desse 
instrumento, cujas análises ainda sustentam uma controvérsia quanto ao modelo mais consistente para sua explicação. Participaram 
da pesquisa 200 acadêmicos de Psicologia, com média de 23,62 anos (DP=7,071). Além do poder discriminativo, homogeneidade 
e consistência interna dos itens do instrumento, realizou-se uma análise fatorial exploratória a partir de matriz de correlações 
policóricas, com o estimador DWLS. O estudo reuniu evidências psicométricas satisfatórias e de uma estrutura de um fator para 
a matriz dos itens, com índices de ajuste adequados, além de corroborar sugestões prévias quanto à exclusão de certos itens para 
uma estrutura mais reduzida e parcimoniosa.
Palavras-chave: sentido de vida; logoterapia; análise fatorial.

ABSTRACT – Purpose in Life Test: Psychometric Properties and Validity Evidence
The meaning of life is the central assumption of Logotherapy and Existential Analysis and the PIL-Test (Purpose in Life Test) has been 
consolidated as one of the most relevant instruments for its assessment. This study examined the instrument’s factorial structure, 
whose analyses still sustain a controversy on the most reliable fit to explain it. A total of 200 Psychology students participated in 
the study, with average age of 23.62 years (SD=7.071). Besides investigating the discriminant power, homogeneity and internal 
consistency of the instrument’s items, an exploratory factorial analysis was conducted based on the polychoric correlation matrix and 
the DWLS estimation. The study gathered satisfactory psychometric evidence, indicating a one-factor structure for the matrix of the 
items with acceptable fit indices, as well as corroborating previous suggestions regarding the exclusion of certain items aimed at a 
smaller and more parsimonious structure.
Keywords: meaning of life; logotherapy; factor analysis.

RESUMEN – Purpose in Life Test: Propiedades Psicométricas y Evidencias de Validez
El sentido de vida es el supuesto fundamental de la Logoterapia y el Análisis Existencial y el PIL-Test (Test de Propósito Vital) viene 
siendo consolidado como uno de los instrumentos más relevantes para su medición. Este estudio averiguó la estructura factorial de ese 
instrumento, cuyas análisis aún sostienen una controversia en cuanto al modelo más consistente para su explicación. Participaron de la 
investigación 200 académicos de Psicología, con promedio de 23,62 años (DS=7,071). Además del poder discriminatorio, homogeneidad 
y consistencia interna de los ítems del instrumento, se realizó un análisis factorial exploratorio a partir de matriz de correlaciones 
policóricas, con el estimador DWLS. El estudio reunió evidencias psicométricas satisfactorias y de una estructura de un factor para la 
matriz de los ítems, con índices de ajuste adecuados, además de corroborar sugerencias previas en cuanto a la exclusión de ciertos ítems 
para una estructura más reducida y parsimoniosa.
Palabras clave: sentido de la vida; logoterapia; análisis factorial.
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O questionamento sobre o sentido da vida pode 
ser abordado como um fenômeno tipicamente huma-
no, na medida em que se trata de uma indagação que 
muitos indivíduos sentem a necessidade de respon-
der. Em Psicologia, a Logoterapia é a teoria cuja ên-
fase central está fundamentada na orientação do ho-
mem para realização de um sentido na vida (Xausa, 
2011). Conhecida como a Terceira Escola Vienense de 

Psicoterapia e desenvolvida pelo psiquiatra austríaco 
Viktor E. Frankl, a Logoterapia pode ser compreendi-
da como uma psicoterapia centrada no sentido. Com 
efeito, o termo de origem grega logos significa “senti-
do”, referindo-se, nesse caso, ao sentido da existência 
humana. Segundo Frankl, o ser humano é, primaria-
mente, motivado pela busca por esse sentido na vida 
(Frankl, 1985/2016).
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Entre as bases da Logoterapia, encontra-se a con-
cepção de que há uma “vontade de sentido” (Frankl, 
1985/2016, p. 124) que perpassa o ser humano e que 
neste será frustrada sempre que for acometido de falta 
de sentido e de vazio existencial. A vontade de sentido 
decorre da característica antropológica da autotranscen-
dência, pela qual a existência humana aponta para algo 
ou para alguém, ou seja, para um sentido que deve ser 
preenchido ou para a existência de outro ser humano que 
encontra (Frankl, 1956/2016).

A partir da década de 1960, contribuiu para a con-
solidação dessa teoria a condução de pesquisas que se 
propuseram, dentre outros objetivos, à construção e vali-
dação de instrumentos psicométricos de mensuração do 
sentido de vida, ressaltando-se o pioneirismo do Teste 
Propósito de Vida (Purpose in Life Test – PIL) e o Teste de 
Busca de Objetivos Noogênicos (Seeking of Noetic Goals 
Test – SONG) (Pacciolla, 2016). Além desses, podem ser 
citados o Logo-Teste (Lukas, 1988, citado por Aquino et 
al., 2015), o Meaning in Life Questionnaire (Steger, Frazier, 
Oishi, & Kaler, 2006), o Life Engagement Test (Scheier 
et al., 2006), o Schedule for Meaning in Life Evaluation – 
SMiLE (Fegg, Kramer, L’hoste, & Borasio, 2008), o 
Sources of Meaning and Meaning in Life Questionnaire – 
SoMe (Schnell, 2009) e a Escala Dimensional del Sentido 
de Vida (Martinez Ortiz, Trujillo, & Diaz Del Castillo, 
2011), entre outros. 

Nesse contexto, destaca-se a relevância do Teste 
Propósito de Vida (Purpose in Life Test – PIL Test), que 
procura medir o nível de sentido de vida alcançado por 
um indivíduo, especialmente por se tratar de um dos 
principais testes cujos padrões psicométricos são objeto 
de extensa análise por membros da comunidade científica 
e acadêmica voltada ao desenvolvimento da Logoterapia.

Esse instrumento foi originalmente desenvolvido 
por James C. Crumbaugh e Leonard T. Maholick, na 
década de 60, considerando que não havia tentativas con-
sistentes de mensuração dos fenômenos chamados por 
Frankl de “neuroses noogênicas”, embora ele os houvesse 
delineado como resultantes da completa falta de sentido 
de vida nos indivíduos. Crumbaugh e Maholick (1964) 
apresentaram um estudo com o objetivo de proceder à 
quantificação do conceito de “propósito” ou “sentido 
na vida” (p. 201), por meio de um instrumento que lhe 
fosse adequadamente sensível. Nesse sentido, os autores 
optaram pela definição de “propósito na vida” como “o 
significado ontológico da vida do ponto de vista da expe-
riência individual” (p. 201).

Em termos de estrutura, o teste foi constituído por 
uma escala de atitudes composta por 22 itens, respondi-
dos por meio de uma escala do tipo Likert de sete pontos, 
a fim de evocar respostas presumivelmente relacionadas 
ao grau de propósito na vida experienciado pelos partici-
pantes. A pontuação total era obtida pela soma das pontu-
ações em cada item. Após a análise das respostas de uma 
amostra de 225 pessoas, entre elas estudantes e pacientes 

hospitalizados, os resultados indicaram que o PIL-Test 
era capaz de avaliar os aspectos do que Frankl chamou 
de “frustração existencial”, justamente pela falta de sen-
tido na vida, além de fornecerem evidências da validade 
dos construtos básicos da Logoterapia (Crumbaugh & 
Maholick, 1964).

Dando continuidade às investigações psicométricas 
relativas aos conceitos básicos da teoria, Reker e Cousins 
(1979) buscaram, entre outros objetivos, examinar a es-
trutura fatorial dos itens do PIL-Test e avaliar sua con-
sistência interna e homogeneidade. Nesse trabalho, os 
autores utilizaram a versão mais conhecida e atual do 
instrumento, consolidada por Crumbaugh e Maholick 
(1968, 1969), que é composta por 20 itens avaliados numa 
escala de 1 a 7 pontos. Reker e Cousins (1979) explicam 
que, quanto maiores as pontuações, maiores são os indí-
cios de um alto nível de sentido na vida, da mesma forma 
que pontuações baixas são indicativas de um baixo nível 
de sentido na vida. As pontuações foram submetidas a 
uma análise dos componentes principais com rotação va-
rimax, estabelecendo-se como critérios valores próprios 
(eigenvalues) maiores que 1 e correlações dos itens supe-
riores a 0,30. Diante dos resultados, reuniram-se fortes 
evidências da validade fatorial do teste, composta por seis 
fatores, denominados pelos autores como “Propósito 
na Vida”, “Satisfação com a Vida”, “Concretização de 
Objetivos”, “Autossuficiência”, “Lócus de Controle 
Interno-Externo” e “Perspectiva de Vida”.

Interessados em avaliar as propriedades psicomé-
tricas do PIL-Test, Harlow, Newcomb e Bentler (1987) 
também exploraram a estrutura fatorial dos itens desse 
teste numa ampla amostra de população de jovens adul-
tos, por meio do método da análise fatorial por Máxima 
Verossimilhança com rotação oblíqua. Ao final, concluiu-
-se que o instrumento aparentava possuir quatro fatores 
primários – “Propósito na vida”, “Ausência de sentido”, 
“Felicidade” e “Predisposição ao suicídio” –, bem como 
um amplo fator geral. Resultados semelhantes foram ra-
tificados num estudo com 194 mulheres conduzido por 
Chamberlain e Zika (1988), que examinaram três esca-
las de mensuração do sentido na vida, incluindo o PIL-
Test. Para essa escala, uma Análise dos Componentes 
Principais levou à extração de quatro fatores relacionados 
aos aspectos de (1) sentido, (2) satisfação, (3) controle e 
(4) entusiasmo na vida. Entretanto, uma posterior análise 
dos eixos principais possibilitou identificar um fator ge-
ral, denominado “sentido na vida”, para o qual não con-
tribuíram com carga fatorial mínima apenas os itens 7, 13 
e 15 do teste. Da mesma forma, as análises realizadas por 
Noblejas de la Flor (1999) e por Su, Chen, Chen, Yang e 
Hung (2006) proporcionaram quatro fatores na estrutura 
interna do PIL-Test.

Em contrapartida, Valladares, Zavala, Tarango, 
Medina e Medina (2004), ao explorarem as relações 
entre sentido na vida e outras variáveis relativas a es-
tudantes universitários mexicanos, observaram uma 
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escala constituída por três fatores: “Percepção de senti-
do e significado da vida”, “Satisfação pela própria Vida” e 
“Liberdade e Controle da Vida”. Nesse caso, procedeu-se 
a uma análise fatorial exploratória utilizando o método 
dos componentes principais com rotação varimax. Em 
outro contexto, Jonsén et al. (2010) também verificaram 
uma estrutura similar do PIL-Test, tendo nomeado os fa-
tores por “Sentido da existência”, “Liberdade para criar 
sentido na vida diária” e “Vontade de encontrar sentido 
em desafios futuros”. Nesse estudo, os itens 12, 13 e 16 
não apresentaram carga fatorial adequada em nenhum 
dos três fatores. No Brasil, um estudo correlacional entre 
atitude religiosa e sentido da vida delineado por Aquino 
et al. (2009) sugeriu a presença de três fatores, obtidos 
por uma análise fatorial dos eixos principais com rotação 
varimax, intitulados “vazio existencial”, “realização exis-
tencial” e “desespero existencial”.

Ademais, soluções de dois fatores foram obtidas 
em diversas pesquisas a respeito do PIL-Test. Dufton e 
Perlman (1986), por exemplo, abordaram a homogenei-
dade desse instrumento, testando a hipótese de associa-
ção entre religiosidade e propósito na vida numa amostra 
composta por universitários canadenses de Psicologia. 
Após conduzirem uma Análise dos Componentes 
Principais com rotação varimax, os autores consideraram 
mais apropriada a extração de dois fatores, “Satisfação 
com a vida” e “Propósito na vida”, sendo o primeiro o 
responsável pela maior variação nas pontuações totais. 
Os itens 7, 13, 14, 15, 16 e 18, contudo, não apresenta-
ram carga fatorial suficiente para nenhum deles. Do mes-
mo modo, dois fatores dominantes foram identificados 
nos trabalhos de Morgan e Farsides (2009) e de García-
Alandete, Martínez e Nohales (2013). Destaca-se que os 
modelos de dois fatores do PIL-Test foram, inclusive, 
descritos como mais ajustados e confiáveis, após análi-
ses fatoriais confirmatórias procedidas por Martínez, 
García-Alandete, Nohales, Valero e Lozano (2012), cujos 
resultados possibilitaram sugerir uma versão reduzida do 
instrumento que inclua um fator geral do sentido e sa-
tisfação na vida e outro que reuniria os respectivos itens 
relacionados com propósitos e metas individuais. No 
Brasil, contribuíram no mesmo sentido as pesquisas de 
Melo, Eulálio, Silva, Silva Filho e Gonzaga (2013) e de 
Nobre (2016), que encontraram dois fatores para expli-
car a estrutura e consistência interna do PIL-Test, com 
índices estatísticos semelhantes.

Os achados de Marsh, Smith, Piek e Saunders (2003), 
por sua vez, corroboraram estudos que advogaram pela 
unidimensionalidade do PIL-Test. Num exame das suas 
propriedades psicométricas a partir das respostas de consu-
midores de bebidas alcoólicas, o modelo de fator único se 
mostrou adequado pela análise fatorial confirmatória, com 
a exclusão dos itens 7, 14 e 15. No Brasil, Aquino (2009) 
adotou uma solução de um fator para o PIL-Test, prio-
rizando a parcimônia e baseando-se em estudos prévios, 
apesar de admitir ser possível a multidimensionalidade do 

teste. Nesse estudo, um grande fator geral, denominado 
“vazio existencial”, apresentou resultados consistentes, le-
vando, porém, à sugestão de exclusão dos itens 1, 7, 11, 
12, 13, 14, 15, 17 e 18. De fato, García-Alandete, Marco e 
Pérez (2017) concluíram, mais recentemente, que a escala 
composta por apenas um fator se mostrou a mais parci-
moniosa em comparação aos outros principais modelos 
propostos para o instrumento até então.

De modo geral, apesar de os estudos terem obtido 
índices consistentes em relação às propriedades psico-
métricas do PIL-Test, ratificando a sensibilidade do ins-
trumento ao que se propõe mensurar, percebe-se uma 
forte controvérsia no tocante à estrutura interna do ins-
trumento. Ainda que achados mais recentes tenham pro-
posto a adequabilidade e melhor ajuste dos modelos de 
um e dois fatores para explicá-la plausivelmente, não foi 
possível estabelecer um consenso em favor de um deles, 
o que, talvez, possa ser explicado pela não utilização de 
uma combinação de estimadores que conferissem maior 
robustez às análises estatísticas na determinação do nú-
mero de dimensões do instrumento.

Diante disso, e considerando a relativa escassez de 
trabalhos que priorizem a validação dos padrões psico-
métricos desse teste no contexto brasileiro, não obstante 
sua reconhecida importância para a comunidade cientí-
fica e acadêmica, este estudo buscou analisar a estrutura 
fatorial do PIL-Test, além de averiguar suas propriedades 
psicométricas de validade e precisão.

Método

Participantes
Participaram da pesquisa 200 estudantes de um 

curso de Psicologia da cidade de Cuiabá/MT, com idade 
média de 23,62 anos (DP=7,071), dos quais 76% eram 
do sexo feminino. Dos participantes, 41% se declararam 
brancos, 38,5%, pardos, e 17,5%, negros. 66,5% deles de-
clararam não exercer nenhuma atividade remunerada e 
apenas 9,5% declararam morar sozinhos.

Instrumentos
Os participantes preencheram um questionário de 

perfil socioeconômico, abrangendo aspectos relativos a 
idade, cor/etnia, vínculo empregatício e moradia, entre 
outros. Além disso, responderam ao Teste Propósito de 
Vida (PIL-Test) na versão brasileira atual, que é compos-
ta por 20 itens, respondidos por meio de escala Likert 
de 1 a 7 pontos, num intervalo de “discordo totalmen-
te” a “concordo totalmente”, respectivamente, conforme 
consta em trabalhos nacionais (Aquino, 2009; Aguiar, 
2011; Nobre, 2016). Os itens são discriminados na seção 
dos Resultados.

Procedimentos
A pesquisa foi autorizada pela respectiva coordena-

ção de curso e aprovada no Comitê de Ética em Pesquisa 
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da Universidade de Cuiabá (número do parecer: 
1.762.932). A coleta dos dados foi realizada nas salas de 
aula dos dez semestres constituintes do curso, durante o 
período de dois dias. A participação foi voluntária e con-
firmada após a leitura e assinatura, pelos estudantes, de 
um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido acerca 
dos objetivos da pesquisa.

Análise dos dados
Os dados obtidos foram analisados por meio dos 

softwares estatísticos SPSS (versão 22) e Factor Analysis 
(versão 10.8.04). Para analisar o poder discriminativo dos 
itens do PIL-Test, optou-se pelo método de criação de 
dois grupos-critério. O primeiro foi constituído pelos 
sujeitos cujos escores totais estavam acima da media-
na; o segundo, por aqueles cujos escores totais estavam 
abaixo da mediana. Em seguida, empregou-se um teste t 
para avaliar a diferenciação de cada item. A homogenei-
dade dos itens foi analisada por meio da verificação das 
correlações dos itens com os escores totais do teste. A 
confiabilidade da consistência interna do teste foi cons-
tatada por coeficiente alfa de Cronbach de 0,84 (Cohen, 
Swerdlik, & Sturman, 2014; Nobre, 2016).

A amostra se mostrou adequada à fatorabilidade da 
matriz dos itens diante dos índices KMO=0,85 e Teste 
de Esfericidade de Bartlett, χ2(190)=1249,9; (p<0,001). 
Confirmada a possibilidade da análise fatorial explora-
tória, o número de fatores da matriz de dados foi de-
terminado a partir da utilização do método de Análises 

Paralelas com permutação de valores (Timmerman 
& Lorenzo-Seva, 2011) e do método Hull (Lorenzo-
Seva, Timmerman, & Kiers, 2011). Realizou-se, então, 
uma análise fatorial por meio da matriz de correlações 
policóricas, em combinação com o estimador DWLS 
(Diagonally Weighted Least Squares) (Asún, Rdz-Navarro, 
& Alvarado, 2015), estabelecendo como critério cargas 
fatoriais iguais ou superiores a 0,40.

Por fim, para se comprovar o ajuste do modelo da 
estrutura interna do instrumento, foram utilizados os se-
guintes índices: o Root Mean Square Error of Approximation 
(RMSEA), considerando valor igual ou menor a 
0,06 como indicativo de ajuste adequado; o χ2(gl); 
o Non-Normed Fit Index (NNFI; Tucker & Lewis), con-
siderando valor igual ou maior a 0,95 como indicativo 
de ajuste adequado; o Comparative Fit Index (CFI) e o 
Goodness of Fit Index (GFI), considerando, para ambos, 
valor igual ou maior a 0,90 como indicativos de adequa-
ção ao modelo, ao nível de significância de 0,05. 

Resultados

Os resultados indicaram que os itens 7, 11, 15 e 
17 do Teste Propósito de Vida não apresentaram poder 
discriminativo satisfatório (p<0,001) no teste t entre 
as médias dos grupos-critério internos. Além disso, 
esses mesmos itens apresentaram desempenho abaixo 
do limite aceitável (ri.t.<0,20) quanto às correlações 
item-total corrigidas.

Fatores % variância empírica % variância da
média aleatória

% variância do 95º
percentil aleatório

1 42,65* 12,86 14,40

2 10,81 11,73 12,94

3 7,85 10,77 11,75

4 6,60 9,90 10,77

5 5,62 9,02 9,80

Tabela 1
Análises Paralelas baseada em Minimum Rank Factor Analysis

Nota. Número de 500 matrizes aleatórias de correlação policórica. Método permutação de dados brutos (Buja & 
Eyuboglu, 1992). *Número de fatores recomendado. Apenas os cinco primeiros fatores são mostrados

Ambos os métodos empregados para extração do 
número de fatores indicaram a presença de um fator, 

Nº fatores CFI gl Valores no Scree-test

0 0,00 190 0,00

1 0,96 170 56,60*

2 0,98 151 1,84

3 0,99 133 0,00

Tabela 2
Índices de Ajuste Apresentados por Diferentes Soluções Fatoriais segundo o Critério HULL-CFI

Nota. *Número de fatores recomendado

conforme descrito nas tabelas 1 e 2, segundo o critério 
de análises paralelas e o método Hull, respectivamente.
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Desse modo, adotando-se a solução de um fa-
tor, realizou-se a análise fatorial exploratória, na qual 
se observou que a maioria dos itens apresentou car-
ga fatorial satisfatória, com exceção dos itens 7, 11, 
13, 14, 15, 17 e 18, conforme apresentado na Tabela 
3. O fator extraído apresentou valor próprio de 6,82, 

explicando 34,11% da variância total, com alfa de Cronbach 
total de 0,88.

Observou-se que o modelo de um fator apresen-
tou boa adequação, conforme os índices considerados 
[RMSEA=0,06 (IC 95%=0,050–0,080); NNFI=0,96; 
CFI=0,96; GFI = 0,97; χ2(170)=251,85].

Item Saturação h2

1. Geralmente, estou completamente aborrecido. -0,59* 0,35

2. A vida para mim parece sempre empolgante. -0,61* 0,38

3. Tenho na vida metas e objetivos muito claros. -0,51* 0,26

4. Minha experiência pessoal é inteiramente sem sentido ou propósito. -0,73* 0,54

5. Todo dia é constantemente novo. -0,57* 0,32

6. Se eu pudesse escolher, preferiria nunca ter nascido. -0,79* 0,62

7. Após a aposentadoria, faria algumas das coisas empolgantes que sempre quis fazer. -0,19 0,03

8. Quanto a alcançar metas na vida, não tenho feito nenhum progresso. -0,58* 0,34

9. Minha vida é vazia, preenchida só com desespero. -0,83* 0,68

10. Se eu morresse hoje, sentiria que minha vida foi muito valiosa. -0,68* 0,46

11. Ao pensar em minha vida, frequentemente penso por que eu existo. -0,27 0,07

12. Considerando o mundo em relação a minha vida, o mundo deixa-me totalmente confuso. -0,64* 0,41

13. Eu não sou uma pessoa muito responsável. -0,28 0,08

14. Quanto à liberdade do homem para tomar suas próprias decisões, acredito que o homem 
é totalmente livre para fazer todas as escolhas da vida.

-0,28 0,08

15. Quanto à morte, estou preparado e sem medo. 0,01 0,00

16. Quanto ao suicídio, tenho pensado seriamente ao seu respeito como uma saída. -0,73* 0,54

17. Considero a possibilidade de encontrar um sentido, um propósito ou missão em minha 
vida como muito grande.

-0,17 0,03

18. Minha vida está em minhas mãos e eu a controlo. -0,34 0,12

19. Encarar minhas tarefas diárias é uma fonte de prazer e satisfação. -0,73* 0,53

20. Não descobri qualquer missão ou propósito na vida. -0,69* 0,47

Tabela 3
Estrutura Fatorial do Teste Propósito de Vida (PIL-Test)

Nota. *carga fatorial considerada satisfatória (maior ou igual a 0,40)

Discussão

Por um lado, estima-se que o presente estudo tenha 
obtido uma explicação mais consistente da estrutura fa-
torial do instrumento analisado, por meio de uma com-
binação de métodos que tendem a ser mais robustos a 
violações de normalidade. Entre os estudos analisados, 
apenas Marsh, Smith, Piek e Saunders (2003) utilizaram 
uma combinação similar para a análise da estrutura fato-
rial do PIL-Test, obtendo, também, um modelo unidi-
mensional satisfatório. Outrossim, corrobora-se a suges-
tão de uma estrutura reduzida e mais parcimoniosa para 

o instrumento, em que pesem divergências quanto aos 
itens a serem excluídos do teste.

Nesse sentido, a exclusão dos itens 7 (aposentado-
ria), 15 (medo da morte) e 17 (expectativa de realização 
de sentido) poderia ser justificada, à luz da teoria de base 
do instrumento, por se tratar de itens que provavelmen-
te não remetem a situações concretas aos indivíduos, 
estando associados mais fortemente a perspectivas futu-
ras. Segundo Frankl (1969/2011, p. 81), “sentido é o que 
se tenciona, seja por uma pessoa que me pergunta algo, 
seja por uma situação que encerra uma pergunta e cla-
ma por uma resposta”. Trata-se de um sentido concreto 
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percebido numa situação “com a qual uma pessoa igual-
mente concreta é respectivamente confrontada” (Frankl, 
2012, p. 283). Xausa (2011) reforça esse aspecto do con-
ceito de sentido, referindo-se a ele como uma potencia-
lidade latente que deve ser encontrada em cada situação. 
A exclusão dos itens 11, 13, 14 e 18, por sua vez, poderia 
ser explicada por estarem relacionados a ideias que tal-
vez não sejam compreendidas, pelos indivíduos, como 
intrínsecos à realização de sentido de vida. Sabe-se que 
a compreensão, em Logoterapia e Análise Existencial, 
de pressupostos como liberdade e responsabilidade, por 
exemplo, diverge, em alguma medida, da compreensão 
perpassada pelo senso comum e por aspectos semânticos 
dessas palavras.

Por outro lado, é possível citar como limitação deste 
estudo a caracterização da respectiva amostra, considerada 
de conveniência e composta essencialmente por adultos 

jovens que ainda não trabalham, inseridos num contex-
to restrito e bastante particular de uma universidade. Isso 
sugere a realização de outras pesquisas com amostras que 
representem mais amplamente a população geral.

Em resumo, este estudo reuniu evidências psicomé-
tricas favoráveis para se considerar o PIL-Test um ins-
trumento sensível ao que busca investigar. Ao mesmo 
tempo, ressalta-se o fato de que instrumentos psicoló-
gicos não devem ser utilizados com fim em si mesmos, 
mas sim considerados dentro de um processo mais am-
plo de avaliação psicológica a fim de apreender qualquer 
fenômeno ou condição dos respectivos sujeitos. Nesse 
sentido, o PIL-Test se mostra pertinente como subsídio, 
por exemplo, para se levantar uma noção geral acerca do 
nível de realização de sentido de vida de indivíduos ou 
grupos, no intuito de planejar estratégias de intervenção 
envolvendo a temática.
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